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Cabeça

Todo comportamento se origina dentro da cabeça. O cérebro 
está constantemente trabalhando, de modo consciente ou in-
consciente. Os sinais emitidos por ele regulam o coração, a 
respiração, a digestão e muitas outras funções. A )sionomia 
também é tremendamente importante: a testa, o cabelo, as so-
brancelhas, os olhos, o nariz, a boca, as orelhas e o queixo se 
comunicam à sua maneira e oferecem informações que vão 
desde a saúde geral até o sofrimento emocional. E assim co-
meçamos com a parte do corpo em que procuramos informa-
ções sobre o que está na mente da pessoa. Fazemos isso desde 
o nascimento até a morte – primeiro como pais, depois como 
amigos, colegas de trabalho, namorados, etc.

1. Adornos de cabeça
Todas as culturas ostentam adornos por motivos diver-
sos. Podem comunicar status de liderança (cocares de 
penas de chefes indígenas), pro)ssão (um capacete de 
operário da construção civil), status social (um elegante 
chapéu Yves Saint Laurent), hobbies (capacete de bicicleta 
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ou de escalada), religião (chapéu de cardeal, quipá judeu) 
ou adesão (boné de time esportivo ou de sindicato). Os 
adornos de cabeça oferecem uma perspectiva sobre os 
indivíduos: onde se encaixam na sociedade, seus grupos, 
seu status socioeconômico, no que acreditam, como se 
veem ou até mesmo quanto desa)am as convenções.

2. Cabelo
Nossa cabeleira transmite muitos sinais quando se trata 
de comunicação não verbal. Cabelo saudável é algo que 
todos procuram, mesmo de modo subconsciente. Quan-
do estão sujos, despenteados, enfraquecidos ou malcui-
dados, podem sugerir problemas de saúde ou até mesmo 
doenças mentais. O cabelo atrai, seduz, se adapta, repele 
ou choca. Pode até comunicar algo sobre nossas carreiras: 
para o renomado antropólogo David Givens, o cabelo ge-
ralmente funciona como um “currículo não o)cial”, reve-
lando o posicionamento de um indivíduo dentro de uma 
organização. E, em muitas culturas, é fundamental para 
o *erte e o romance. As pessoas costumam seguir tanto 
as normas culturais quanto as tendências atuais na forma 
como ajeitam sua cabeleira. Se ignoram esses padrões so-
ciais, elas se destacam.

3. Brincar com o cabelo
Enrolar, torcer e mexer nos )os é um comportamento 
paci"cador, mais frequentemente utilizado por mulhe-
res. Pode indicar bom humor (durante a leitura ou um 
momento de relaxamento) ou estresse (enquanto es-
peram uma entrevista de trabalho ou durante um voo 
turbulento). Observe que se a palma da mão está volta-
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da para a cabeça é mais provável que seja uma atitude 
paci)cadora, em oposição à palma para fora, discutida 
a seguir. Comportamentos paci)cadores nos acalmam 
psicologicamente em situações de estresse ou ansiedade 
e também nos ajudam a passar o tempo. À medida que 
crescemos, substituímos a paci)cação obtida ao chupar 
o dedo por condutas como morder os lábios, roer as 
unhas ou mexer no rosto.

4. 0H[HU�QR�FDEHOR�FRP�D�SDOPD�GD�P¥R�SDUDbIUHQWH
Essa é outra demonstração pública de conforto femini-
no – um sinal de que as mulheres estão seguras e con-
)antes diante dos outros. Normalmente, elas só expõem 
a parte interna do pulso quando se sentem confortáveis 
ou à vontade. É um gesto frequente em contextos de pa-
quera, em que a mulher conversa com alguém por quem 
está interessada.

5. Correr os dedos pelo cabelo
Quando estressados, os homens passam os dedos pelo 
cabelo tanto para esfriar a cabeça (esse gesto permite 
que o ar resfrie a superfície vascularizada do couro ca-
beludo) quanto para estimular os nervos da pele à me-
dida que a pressionam. Também pode ser um sinal de 
preocupação ou dúvida.

6. /HYDQWDU�R�FDEHOR�SDUD�UHVIULDU�D�QXFD
Gestos para resfriar o couro cabeludo funcionam como 
paci)cadores poderosos, aliviando tanto o calor quanto 
o estresse. As mulheres fazem isso de maneira diferen-
te dos homens. Elas levantam o cabelo da nuca quando 
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estão preocupadas, chateadas, estressadas ou nervosas. 
Quanto mais repetirem esse gesto, mais provável é que 
estejam muito estressadas. No entanto, não podemos 
descartar que ajam assim para compensar o superaque-
cimento devido à atividade física ou à temperatura am-
biente. Os homens tendem a resfriar o topo da cabeça, 
passando os dedos pelo cabelo.

7. -RJDU�RX�WRFDU�R�FDEHOR
São gestos comuns quando estamos tentando atrair a 
atenção de um parceiro em potencial. O movimento da 
mão ao tocar o cabelo costuma ser considerado atraen-
te (observe a maioria dos comerciais de xampu, cremes 
e a)ns). Nosso re#exo de orientação (RO), uma reação 
primitiva que nos alerta para qualquer movimento, es-
tá especialmente sintonizado com as mãos – os mágicos 
sempre contaram com isso ao elaborar seus truques. O 
simples gesto de levar a mão ao cabelo pode chamar nos-
sa atenção mesmo do outro lado de uma sala. Aliás, o 
re*exo de orientação opera em um nível tão subcons-
ciente que pode ser observado até mesmo em pacientes 
em coma quando os olhos rastreiam o movimento.

8. 3X[DU�R�FDEHOR
Arrancar os )os de modo intencional e repetitivo é cha-
mado de tricotilomania. É mais frequente em crianças e 
adolescentes sob estresse, mas também se observa oca-
sionalmente em adultos. Os homens tendem a arrancar 
os pelos dos cantos das sobrancelhas, enquanto as mu-
lheres vão além: podem puxar os cílios, )os de cabelo, 
das sobrancelhas e pelos do braço. Essa é uma resposta 
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ao estresse; até os pássaros arrancam as próprias penas 
quando estão estressados. Ao estimular as terminações 
nervosas, esse tique nervoso tem uma função calmante. 
No entanto, quando se torna grave, é preciso recorrer a 
tratamento médico.

9. $VVHQWLU�FRP�D�FDEH©D
Durante as conversas, acenar com a cabeça de maneira 
cadenciada costuma indicar que a pessoa está ouvindo e 
é receptiva à mensagem. Quase sempre sinaliza concor-
dância, exceto nas situações em que a inclinação da ca-
beça é acompanhada de franzir dos lábios (veja o verbete 
154), o que pode sugerir discordância.

10. $VVHQWLU�VLQDOL]DQGR�FRQWUDGL©¥R
Geralmente vemos isso em crianças pequenas, como 
quando o pai ou a mãe pergunta ao )lho: “Você quebrou 
a lâmpada?”, e ele responde: “Não”, mas assente com a ca-
beça. Esse comportamento contraditório trai a verdade. 
Já vi acontecer com crianças, adolescentes e até adultos.

11. 'DU�WDSLQKDV�DWU£V�GD�FDEH©D
Quando estamos perplexos ou em con*ito mental, mui-
tas vezes nos pegamos dando tapinhas na parte de trás da 
cabeça, talvez até penteando de leve o cabelo para baixo 
enquanto tentamos encontrar uma resposta. Esse com-
portamento é reconfortante por causa da sensação tátil 
e do calor gerado. Como a maioria das situações em que 
tocamos alguma parte do nosso corpo, esse é um gesto 
paci)cador que reduz o estresse ou a ansiedade.
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12. Coçar a cabeça
Coçar a cabeça nos acalma quando temos dúvidas ou nos 
sentimos frustrados, estressados ou preocupados. É co-
mum em pessoas que tentam se lembrar de informações 
(como alunos re*etindo sobre uma questão durante uma 
prova) ou estão perplexas. Coçar a cabeça muito rápido 
geralmente sinaliza alto estresse ou preocupação. Tam-
bém pode indicar que a pessoa está em con*ito sobre o 
que fazer a seguir.

13. $MHLWDU�R�FDEHOR�FRP�D�SDOPD�GD�P¥R
Além da função de manter o cabelo no lugar, as pessoas 
fazem esse gesto para se acalmar quando estão estressa-
das, diante de um dilema ou enquanto ponderam sobre 
a melhor resposta a uma pergunta. Não é muito diferen-
te de uma mãe que acaricia a cabeça do )lho para con-
fortá-lo. Esse gesto paci)cador pode ter efeito calmante 
imediato, mas também pode sinalizar dúvida ou con*ito, 
especialmente se feito na parte de trás da cabeça.

14. &R©DU�D�FDEH©D�H�HVIUHJDU�R�DEGRPH
Essas duas ações simultâneas indicam dúvida ou espan-
to. Também podem sinalizar insegurança ou increduli-
dade. Curiosamente, muitos primatas fazem isso.

15. (QWUHOD©DU�RV�GHGRV�DWU£V�GD�FDEH©D�FRP�RV�
FRWRYHORV�SDUD�R�DOWR
Esse gesto é conhecido como “encapuzar”, porque a pos-
tura lembra a de uma cobra naja quando seu capuz se di-
lata – fazendo com que ela pareça maior. É uma exibição 
de domínio territorial, sinal de que estamos confortáveis 
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e no comando. Os dedos entrelaçados atrás da cabeça 
trazem calma e conforto, enquanto os cotovelos proje-
tam con)ança. O capuz raramente é feito na presença de 
alguém de maior status.

16. /HYDU�DV�P¥RV�HP�GLUH©¥R�¢�FDEH©D��HVWXSHID©¥R�
Pessoas que estão chocadas, incrédulas ou perplexas po-
dem levar as mãos em direção à cabeça, bem próximo 
das orelhas, mas sem tocá-las, com os cotovelos projeta-
dos para a frente. Às vezes mantêm a posição por vários 
segundos enquanto tentam entender o que aconteceu. 
Essa resposta primitiva e autoprotetora ocorre quando 
alguém comete uma gafe, como um motorista colidindo 
com o próprio portão de casa ou um jogador correndo 
em direção ao gol errado.

17. (QWUHOD©DU�RV�GHGRV�QR�DOWR�GD�FDEH©D
Geralmente realizado com a palma das mãos para baixo, 
esse gesto chama a atenção porque se destina a cobrir 
a cabeça, com os braços e cotovelos )cando bem pró-
ximos às bochechas. Ocorre quando as pessoas estão 
sobrecarregadas, envolvidas em um impasse ou uma 
questão, quando houve uma calamidade (depois de fu-
racões ou tornados, é observado naqueles que perderam 
propriedades) ou as coisas não estão correndo como 
deveriam. Observe a posição dos cotovelos: à medida 
que a situação se deteriora, eles tendem a se aproximar 
quase de forma não natural, como se estivessem em um 
torno. Quanto pior a situação, maior a pressão que as 
mãos exercem para baixo. Esse gesto é bem diferente 
do “encapuzar” (veja o verbete 15), em que as mãos se 
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entrelaçam atrás da cabeça e a pessoa está se sentindo 
bastante con)ante.

18. 7LUDU�R�FKDS«X�
Sob estresse repentino, as pessoas podem tirar o chapéu 
para (literalmente) esfriar a cabeça. Isso em geral ocorre 
ao receber más notícias, durante uma discussão ou após 
um momento acalorado. Do ponto de vista da seguran-
ça pessoal, saiba que, em situações de raiva intensa (por 
exemplo, incidentes no trânsito), remover chapéu, cami-
sa e óculos de sol geralmente precede uma briga.
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